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Pela unidade dos comunistas e de amplas forças políticas e sociais contra o imperialismo

Partido Comunista do Brasil

Estimados Camaradas,

É com elevado espírito de cooperação internacionalista e antiimperialista que o Partido Comunista do Brasil participa do Seminário Comunista Internacional, em sua 14ª edição. 

Rendemos homenagens ao Partido do Trabalho da Bélgica, valorizando seu esforço em realizar anual e ininterruptamente, por mais de uma década este espaço de debates e cooperação internacionalista. 

Brasil e América do Sul numa intensa luta por mudanças 

Na América do Sul assistimos a um novo momento político na resistência ao imperialismo norte-americano e na busca de alternativa ao neoliberalismo. Produto direto da fadiga e do esgarçamento do modelo neoliberal, essa nova realidade engendra aspectos positivos na luta de resistência, em suas esferas política, econômica e social. 

No plano político, forças de esquerda, patrióticas e progressistas, reunidas em frentes amplas, assumem os governos nacionais em Brasil, Venezuela, Argentina e mais recentemente no Uruguai. Em outras partes, vitórias de outras forças democráticas, vitórias eleitorais no nível local ou avanços na conformação de frentes políticas reforçam um quadro geral positivo de resistência. Da mesma forma, é preciso destacar, como fator preponderante no quadro político regional, o fato de o povo nas ruas ter derrubado nove presidentes corruptos ou neoliberais nos últimos 13 anos, em sete dos doze países da América do Sul — o último no Equador, há poucos dias. No próximo período, eleições presidenciais no Chile em dezembro e, em 2006, em Peru, Colômbia, México, Venezuela, Equador e finalmente no Brasil, em outubro, poderão confirmar essa tendência geral à esquerda. 

Mas mesmo num contexto positivo de incremento da luta de resistência, uma transição para superar o neoliberalismo revela-se mais complexa que à primeira vista. O presidente Chávez, desde 1998 à frente da Venezuela, apenas mais recentemente passou a tomar medidas que sinalizam mudanças na economia, possibilidade aberta também por fatores exógenos, como o fato de os preços de petróleo atingirem recordes históricos. A Argentina, levada literalmente à falência em 2001 pelo neoliberalismo, forçada a renegociar sua divida externa, obteve sucesso, reduzindo-a em mais de U$ 40 bilhões, mas segue na busca de uma alternativa. Em geral, podemos afirmar que, em toda a região, a luta entre o velho e o novo, entre o neoliberalismo e sua alternativa, sua antítese, se desenvolve ardorosamente no atual momento histórico. 

No Brasil, em poucas semanas completaremos dois anos e meio da posse de Lula à frente do governo nacional — após muitos anos de crise econômica e social intermitente, incluindo o desastre da experiência neoliberal dos anos 90 até 2002, que gerou uma pesada herança. 

A vitória de Lula foi um fato novo, de grande significado para nosso país, com repercussões em todo o mundo, e em especial na América Latina. Afinal, um governo progressista no Brasil, que faça o país caminhar para o progresso econômico e social e crie condições mais propícias para o desenvolvimento e a acumulação de forças da luta do povo brasileiro com sentido socialista, podendo ter repercussões estratégicas no jogo de forças no mundo, tendo em vista que o Brasil — um grande país em termos territoriais e populacionais, dotado de grandes riquezas naturais —, é projetado, por razões objetivas, como uma potência mundial em 20 ou 30 anos. Assim, uma experiência perene de um governo avançado, que supere o neoliberalismo, pode ser uma importante contribuição de nosso povo para a humanidade, na construção de um futuro de paz e desenvolvimento. Afinal, dada a complexidade da tarefa, compreendemos que a superação plena do neoliberalismo em nosso país é uma tarefa de natureza anticapitalista. 

Passados quase dois anos e meio, o governo Lula registra importantes avanços. No plano externo, o Brasil engajou-se na defesa de um mundo multipolar, portanto, em direta oposição ao unilateralismo de Bush, opondo-se à guerra e à ocupação do Iraque. Buscou soerguer uma contemporânea aliança sul-sul, entre os países em desenvolvimento, cujo exemplo mais recente desse movimento será a realização, a partir do próximo dia 08, em Brasília, da Cúpula de Chefes de Estado e de Governo dos Países Árabes e da América do Sul — motivo de “preocupações” e provocações do governo de Washington. Outra frente avançada de ação refere-se à luta contra as assimetrias e por relações comerciais equilibrada entre os países ricos e os paises em desenvolvimento, resultando na criação do G-20 na OMC, equilibrando parcialmente a correlação de forças nesse campo. Em nossa região, o destaque é o estancamento das negociações da Alca por meio da promoção de sua alternativa, ou seja, o relançamento e ampliação do Mercosul, base para o lançamento e consecução da Comunidade Sul-americana das Nações. 

No plano interno, vivemos um momento de intensa democracia. Junto a isso, o governo Lula busca recompor o Estado Nacional, esfacelado no período neoliberal e impulsionar instrumentos de promoção do desenvolvimento econômico. Recentemente, não renovou acordo com o FMI livrando o país desta nefasta tutela. 

Ainda assim, é na política econômica onde reside a dificuldade fundamental para a consumação de uma transição, da realização de mudanças para a superação do modelo anterior que, no geral, se mantém. Parte desse problema refere-se à insuficiente convicção da força majoritária do governo, o PT, de que as mudanças na política econômica são base para avanços substanciais na transição de modelo. Mas também é limitada por intensas pressões das classes dominantes contra o governo, que sem maioria parlamentar e com insuficiente pressão de massa se vê limitado por essas circunstâncias. Assim, o governo Lula pode ser caracterizado como um governo dual, contraditório. 

Ainda assim na presente correlação de forças, acreditamos que cabe ao governo Lula efetivar uma transição que barre o modelo anterior e contribua para a efetiva superação do neoliberalismo. Afinal, a derrota do governo Lula representaria o retorno da forças neoliberais afastadas em 2002. Por isso, o PCdoB participa do governo e defende que se impulsione um autêntico governo de coalização, frentista, que reúna a ampla maioria do povo brasileiro e das forças políticas democráticas e patrióticas para a sustentação de mudanças. 

Em outubro realizaremos nosso 11º Congresso, que significará um profundo debate de natureza tática e estratégica, sobretudo de um caminho próprio para a efetiva superação do neoliberalismo em nosso país. Ao que se buscará dar passos, acumulando forças, para avançar na construção de um Partido Comunista forte, adequado às exigências da época. 

O Seminário de Bruxelas, o quadro mundial e algumas tarefas postas 

É bastante atual, sendo uma exigência da época histórica o debate da presente edição do Seminário de Bruxelas, sobre “Las experiencias y tareas internacionalistas de los comunistas en lucha contra el imperialismo”. 

Afinal, as idéias dominantes no mundo deste início do século 21 são conservadoras, reacionárias, contra-revolucionárias. Sua hegemonia é produto direto da derrocada do chamado campo socialista e da instauração da crise do socialismo, que gerou confusão e dispersão entre as forças mais avançadas, incluindo os comunistas. 

Desde 2000, o mundo observou a ascensão da fração mais reacionária da burguesia estadunidense ao poder, que desde então busca reverter o declínio tendêncial de longo prazo de seu poderio político, econômico, militar e cultural no mundo, com o objetivo de perpetuar, ou pelo menos postergar ao máximo, a vigência da atual ordem mundial unipolar e profundamente desfavorável aos interesses dos povos. Lamentavelmente, a reeleição de Bush em 2004 deverá agravar essa tendência agressiva. 

Essa realidade objetiva exige dos comunistas sensibilidade tática redobrada, adequada às exigências da época. Não se trata de apenas os comunistas e as forças revolucionárias enfrentarem esse inimigo de tamanha força, mas de fazê-lo em frente-única, junto com heterogêneos setores patrióticos, democráticos e antiimperialistas. 

Nesse sentido, com distintas matizes, mas dotadas de objetivos gerais comuns, há diversas experiências no período recente que buscam reunir os comunistas, mais estritamente, ou forças progressistas, em iniciativas mais amplas, visando debater experiências comuns de luta antiimperialista, anticapitalista ou mesmo alternativas ao neoliberalismo. Dentre várias outras, destacamos as seguintes iniciativas: 

- O presente Seminário Comunista Internacional, uma rica e duradoura experiência, já em sua 14ª edição; 

- o Encontro Internacional de Partido Comunistas e Operários, organizado anualmente, desde 1998, no segundo semestre do ano em Atenas, pelo Partido Comunista Grego, que neste ano realizará sua 8ª edição. Na edição de 2004, decidiu-se trabalhar pela internacionalização a ser proposta por um grupo de Partidos; 

- na América Latina, os Encontros do Foro de São Paulo, cuja próxima edição se realizará em nosso país em julho próximo; 

- as diversas Festas da imprensa partidária, em particular na Europa, que anualmente reúnem diversos Partidos em importantes debates; 

- diversos Seminários e encontros realizados esporadicamente por diversos Partidos, como por exemplo, o Seminário Internacional organizado pelo PCdoB em 2003; 

- o Seminário “Os Partidos e uma nova sociedade”, promovido pelo do PT do México, que esse ano realizou sua nona edição; 

- os Encontros promovidos em Cuba: “sobre a Globalização e os problemas do Desenvolvimento”, que neste ano realizou sua 7ª edição, e o “Encontro contra a Alca”, que acaba de realizar sua 4º Edição; 

- por fim, os Seminários de Partidos Comunistas de América Latina e Europa, cuja IV edição auspiciamos em janeiro último em nosso país.

Sobre essa ultima reunião consideramos uma experiência bastante frutífera. Tanto a edição deste ano em Porto Alegre, como as três edições anteriores (Santiago-2004; Buenos Aires-2003 e Montevidéu-2002) foram marcadas por debates de alto nível político e ideológico sobre temas candentes da atualidade, bem como na apresentação de informes sobre a realidade nacional de cada país, num rico intercâmbio sobre a tática e a estratégia de cada partido presente. Participam dessa iniciativa 11 partidos comunistas sul-americanos, mais Cuba e cinco partidos comunistas da Europa (Espanha, Portugal, Grécia, França e Itália). A edição deste ano debateu o tema “Os atuais processos de integração na América Latina, continente em transformação, na Europa e entre ambas regiões”. A edição 2006 do Seminário será realizada em janeiro próximo, em Caracas, Venezuela, por ocasião da realização do II Fórum Social das América. 

Novos desafios para a unidade dos comunistas na época atual 

O marxismo-leninismo sofreu fortes impactos a partir dos episódios de 1989/1991. Mas desde então, é preciso considerar as divisões ideológicas profundas e insanáveis de outro período que, no geral, arrefeceram e as novas formas de cooperação e intercambio surgiram. 

Como destacamos há pouco, em especial na forma de seminários de debates em torno de temas-chave de atualização e elaboração teórica para os comunistas e as forças mais avançadas. De fato, a experiência recente mostra ser esta a forma mais adequada, mais flexível de cooperação entre os comunistas na atual quadra histórica que vivemos. Avançar para além disso, em especial para formas orgânicas mais rígidas, seria um equívoco e uma precipitação. Afinal, a diversidade de cada país em sua formação histórico-social e na trajetória de vida de nossos partidos é tão acentuada que qualquer pretensão de enquadrar esses atores em formas orgânicas rígidas levaria a resultados opostos aos pretendidos. 

Em nossa opinião, as relações entre os partidos comunistas, contemporaneamente, devem se dar sobre a base do interesse e respeito mútuo, de completa autonomia e independência política e ideológica de cada organização, numa relação de completa igualdade e de não-interferência nos assuntos internos alheios. Na época histórica atual, eventuais diferenças não podem ser obstáculos para uma intensa cooperação, pois se deve, no nosso modo de ver, valorizar os pontos de unidade e convergência, mas não os que dividem ou que se divergem. A busca de consensos deve se dar pela via da maturação pelo debate e não de tentativas de impor pontos de vistas de uns a outros. É na relação bilateral ou multilateral que podemos estudar e aprender com o que pareça positivo na experiência alheia. 

Além disso, a atual quadra histórica exige mente aberta nas relações entre os Partidos Comunistas. Afinal a atual realidade, na nossa opinião, não mais comporta os limites de classificações ideológicas rígidas e estáticas de outros partidos, as quais podem facilmente resvalar para o sectarismo estéril ou infantil — impróprio historicamente, e acentuadamente, na época atual. Da mesma forma que o estabelecimento de relações bilaterais ou multilaterais é baseado no interesse mutuo, cabe a cada Partido, a partir de sua própria experiência e trajetória, definir-se ideologicamente, não cabendo a qualquer partido estrangeiro realizar “julgamentos” da correção dessa posição. 

O PCdoB busca relacionar-se com todos os Partidos Comunistas, revolucionários, patrióticos e antiimperialistas, sem exclusão, e defende que a cooperação entre os comunistas precisa se intensificar, pois se trata, efetivamente, de uma exigência da época. Assim, acreditamos que a colaboração em aspectos nos quais a atualização da teoria é candente, é das formas mais contemporâneas e produtivas de cooperação. Além disso, é salutar que a cooperação transcenda a aspectos práticos da luta política e social, em particular a respeito de luta de massa que tenham sentido antiimperialista, como, por exemplo, as lutas contra a guerra e pela paz. Outro exemplo recente extremamente positivo da coordenação de posições entre os Partido Comunistas, em termos práticos, foi o sucesso das atividades no 5º Fórum Social Mundial, em janeiro passado. 

Com isso, gostaríamos de nos referir a outra forma saliente de cooperação entre os comunistas e seus aliados, no âmbito da luta antiimperialista, de massas, em frente-única. Trata-se da crescente coordenação das lutas entre os diversos movimentos sociais, na qual destaca-se o Fórum Social Mundial e seu processo, que ano a ano vem avançando nesse terreno. As fantásticas mobilizações contra a guerra de 2003 e 2004, por exemplo, surgiram da coordenação de esforços dos movimentos sociais. Além disso, o FSM tem se tornando um espaço ideologicamente mais plural, onde os comunistas de todo o mundo vêm ampliando sua voz e presença. Ao salientar esses aspectos gerais positivos e novos não subestimamos ser este um ambiente central da luta ideológica contra concepções autonomistas, reformistas e trotskistas, muito presentes nesse tipo de ambiente. Mas de fato, a feição geral do FSM cada vez mais se afirma num caráter antiimperialista, e mesmo anticapitalista, o que o torna um fenômeno positivo da atual época histórica e um espaço de disputa ideológica por excelência. 

Na recente edição 2005 do FSM, cresceu a presença e a intervenção dos comunistas e dos revolucionários no Fórum Social Mundial. Afinal, os comunistas e seus aliados protagonizaram duas grandes atividades, das mais importantes e massivas ocorridas em Porto Alegre: a primeira reuniu parte expressiva do movimento contra a guerra, de forma ampla, para discutir a luta pela paz e contra o imperialismo. Sob a liderança do Cebrapaz — o Centro Brasileiro de Solidariedade e Luta pela Paz — e do Conselho Mundial da Paz, com o apoio de quase quarenta entidades de luta pela paz de todo o mundo, foi um dos pontos altos do Fórum de Porto Alegre. A segunda grande atividade, reuniu mais de trinta partidos comunistas presentes ao FSM, por meio de seus institutos e revistas teóricas, sob a coordenação do Instituto Mauricio Grabois, ligado ao PCdoB, para discutir as perspectivas da luta pelo socialismo na atualidade. Essas duas atividades, coordenadas em nível mundial ao longo de mais de seis meses, são dentre outros, importante exemplo, em nossa opinião, de como pode avançar a cooperação entre nossos partidos, em torno de iniciativas concretas e de luta. 

Cabe ainda, no plano da luta social, destacar a re-emergência das organizações de massa de nível internacional, como a Federação Sindical Mundial, a Federação Mundial das Juventudes Democráticas, a Federação Democrática Internacional de Mulheres e o Conselho Mundial da Paz. Todas elas, ainda que em níveis distintos, reestruturam-se e se adaptam à nova realidade, resultando em atualização e relançamento de suas atividades. Eis, em nossa opinião, outro importante espaço de cooperação mutua entre os comunistas no nível das distintas frentes de massas. 

Por fim, gostaríamos de defender a idéia de que a tendência objetiva a internacionalização produzida pelo capitalismo nas últimas décadas em absoluto não retirou do espaço nacional a centralidade da luta de cada povo. É no plano das fronteiras nacionais onde centralmente se desenvolve a luta por soberania, por democracia, por direitos sociais, em uma palavra, pelo Socialismo. A chamada globalização, contraditoriamente, reafirma a centralidade da questão nacional no plano de cada país, ao mesmo tempo em que reforça a necessidade de cooperação e intercambio entre os comunistas e as forças avançadas — objeto de debate deste seminário. É assim que o PCdoB, um partido proletário dialeticamente patriótico e internacionalista, compreende a atual quadra histórica, reiterando nossos agradecimentos ao Partido do Trabalho da Bélgica pela realização de mais uma edição desse importante Seminário, fundamental na identificação de convergências na luta pela superação da crise do socialismo.
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